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INTRODUÇÃO 

Importância dos espaços verdes 
Perante as inúmeras alterações que o mundo tem vindo a sofrer, que se tornaram mais proe-

minentes após a Revolução Industrial, a preocupação ambiental tem sido uma problemática 

introduzida nas questões políticas, sociais e económicas desde os anos 60 até à data 1. A 

crescente pressão nas áreas urbanas, associada ao crescimento populacional, a limitação 

dos recursos naturais e o impacto das alterações climáticas são desafios que ganharam rele-

vância e que têm vindo a ser abordados de maneira a proporcionar ambientes mais saudáveis 

e sustentáveis 2. Resultante da emergência ambiental que vivemos, a Organização das Na-

ções Unidas (ONU) apresentou e recomendou a adoção dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) presentes na Agenda 2030 2. Os ODS envolvem as esferas económica, 

social e ambiental, apelando ao apoio internacional com o propósito de erradicar desigualda-

des sociais, promover a prosperidade considerando a sustentabilidade ambiental e a neces-

sidade de implementação de ações que possam reverter as contribuições humanas que con-

tribuíram para o detrimento do ambiente 2–4. 

O conceito «Espaço Verde Urbano» pode ser definido como um sistema de espaços de ca-

ráter socio ecológico, existente nas cidades, fundamental para o equilíbrio e desenvolvimento 

urbano sustentável, para a qualidade de vida e bem-estar das populações 5. Constitui uma 

estrutura física que faz parte integral das áreas urbanas, a par com a estrutura edificada, 

estrutura viária ou infraestruturas técnicas, que, juntamente com a população que as habita, 

forma o complexo sistema urbano 6,7. Os espaços verdes urbanos constituem, assim, uma 

componente da “infraestrutura verde” que assumem características e dimensões variadas, 

apresentam uma oferta muito diversa de usos e funções, desempenham diversos serviços 

comuns prestados pelo sistema urbano e atuam na promoção da saúde de todos os membros 

da comunidade citadina 5. Para que todo o potencial ecológico, social, estético e económico 

destes espaços seja cumprido é fundamental a coexistência de espaços com funções diver-

sificada e garantir que os espaços verdes públicos sejam facilmente acessíveis a todos os 

grupos populacionais e distribuídos de forma equitativa dentro da cidade 8.  Os espaços ver-

des urbanos oferecem estratégias inovadoras que visam a melhoria da qualidade dos aglo-

merados urbanos, a diminuição dos riscos ambientais como a poluição atmosférica e sonora, 

a proteção e mantimento da biodiversidade urbana, o aumento da resiliência local e a promo-

ção de estilos de vida sustentáveis, fomentando tanto a saúde como o bem-estar dos residen-

tes urbanos 5.  
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Eventos em espaços verdes urbanos 
Com o reconhecimento dos espaços verdes urbanos como parte integrantes da cidade 6 é 

fundamental identificar e compreender a estrutura, interações, funções e benefícios que ocor-

rem e provêm destes. Além das funções de suporte dos recursos naturais 9 também desem-

penham funções das quais se geram benefícios determinantes para o desenvolvimento ur-

bano sustentável 10. Na literatura científica, estes espaços têm sido agrupados de acordo com 

as funções que desempenham nos três domínios: ambiental, económico e social 11–17.  

Os eventos, interpretado neste documento como um acontecimento festivo organizado com 

objetivos institucionais, comunitários ou promocionais, dinamizados em espaços verdes urba-

nos assentam nos pilares económico, social e ambiental, acarretando consigo interações que 

os impactam 10. A nível socioeconómico, os espaços verdes urbanos têm como principais 

contribuições o desenvolvimento de diversas atividades lúdicas e recreativas, benefícios ge-

rados ao nível da saúde física e mental da população, locais de relacionamento e encontros 

sociais, estimular o contacto da população urbana com a biodiversidade e processos naturais 

produtivos, valorização estética e cultural do espaço urbano 18. Não obstante, a realização de 

eventos deve preservar os seus objetivos de dinamização social e económica, procurando 

minimizar os impactos ambientais, integrando o conceito de sustentabilidade nestas dinâmi-

cas. Destaca-se, assim, a interação com os diversos recursos que devemos considerar 19,20: 

Água 

▫ Um dos problemas relacionados com o 

impacto ambiental é a questão do des-

perdício de recursos hídricos. Existe, em 

geral, um grande desperdício de água 

em sistemas de abastecimento, que per-

dem uma quantidade elevada de litros 

devido a derrames e a problemas gerais 

nas tubagens e nos sistemas de forneci-

mento. 

▫ Devem ser consideradas os serviços de 

saneamento, todas as casas de banho 

devem ser ligadas à rede pública de sa-

neamento, permitindo reduzir o consumo 

de produtos químicos e o impacte ambi-

ental associado à produção, armazena-

mento e transporte de efluentes. 

 

Energia 

▫  A eficiência energética consiste em usar 

de modo racional a energia numa deter-

minada atividade. O desperdício energé-

tico pode resultar da utilização deficiente 

dos equipamentos elétricos, quer nos es-

paços com climatização, som e luzes, 

quer nos espaços de restauração.  

▫ A utilização de energia renovável como 

fonte de energia é uma das formas mais 

eficientes de reduzir o consumo de com-

bustíveis fósseis; por outro lado, a otimi-

zação energética em prol da redução de 

emissões gasosas poluentes para o 

meio ambiente é, hoje em dia, uma das 

questões mais prementes.  
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E missões de gases poluentes 

▫ A monitorização e controlo das fontes de 

emissões gasosas poluentes para a at-

mosfera são requisitos para a avaliação 

do impacto no meio ambiente. A organi-

zação de um evento deve estar prepa-

rada para o fornecer de acordo com os 

padrões de qualidade do ar, salvaguar-

dando o cumprimento de procedimentos 

e obrigações das instalações ou equipa-

mentos que possuam fontes de emissão. 

Existem algumas medidas tomadas pe-

los promotores para diminuir a emissão 

de gases poluentes, nomeadamente a li-

mitação de equipamentos e a não utiliza-

ção de geradores de energia. 

▫ A organização deve conhecer os meios 

de mobilidade individual do público parti-

cipante, de modo a propor e disponibili-

zar alternativas de transporte e/ ou con-

siderar outras dinâmicas de eventos (por 

exemplo, eventos on-line ou em regime 

híbrido), quando possível.  

 

 

 

 

Uso do local e imediações 

▫  É fundamental que após o evento, o lo-

cal seja, no mínimo, restabelecido às 

condições pré-evento; 

▫ Eventos realizados nas imediações de 

recursos naturais, em particular rios, ma-

res e/ou florestas devem definir métodos 

e meios necessários que acautelem da-

nos ambientais.  

Gestão de resíduos  

▫ Ações de comunicação educativas estão 

no topo das medidas tomadas para a 

sensibilização da responsabilidade de 

cada indivíduo para a redução de resí-

duos produzidos. É necessário dar con-

dições às pessoas para que estas pos-

sam contribuir para a gestão sustentável 

dos resíduos, promovendo a capacitação 

da comunidade para a redução e sepa-

ração dos resíduos e disponibilizando 

ecopontos ou contentores para deposi-

ção de resíduos e posterior recolha sele-

tiva.  

▫ Podem ser adotadas alternativas a mate-

riais de utilização única, como por exem-

plo copos reutilizáveis que podem estar 

associados a um reforço compensatório 

monetário com o seu retorno no final do 

evento. 

Eventos sustentáveis 
Os eventos sustentáveis não se referem apenas a práticas de redução do impacto ambiental. 

Tornar os eventos mais sustentáveis implica uma atuação ao nível económico, ambiental e 

social. A nível nacional existem várias iniciativas que pretendem promover os eventos susten-

táveis, nomeadamente o “Sê-lo Verde” promovido pelo Fundo Ambiental, e a nível internacio-

nal destaca-se a ISO 20121:2012 referente aos sistemas de gestão de sustentabilidade de 

eventos. 
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O princípio destas iniciativas é incentivar a adoção de boas-práticas inovadoras e com impacte 

ambiental, social e económico nos grandes eventos, podendo ser adaptadas e aplicadas em 

eventos de menor dimensão. De uma forma sumária apresentam-se as principais diretrizes a 

tomar em conta em eventos sustentáveis 21: 

Organização 

▫ Garantia dos níveis adequados de aces-

sibilidade ao espaço do evento a toda a 

comunidade; 

▫ Reforço de parcerias entre a organiza-

ção do evento e organizações comunitá-

rias, para que estas reutilizem e/ou rea-

proveitem excedentes, materiais do 

evento que, de outra forma, não seriam 

reutilizados; 

▫ Adoção de estratégias para a redução 

dos consumos de energia e água; 

▫ Dinamização de uma correta gestão de 

resíduos, privilegiando a reutilização, re-

ciclagem e limpeza dos espaços; 

▫ (In)formação da comunidade para ado-

ção de práticas com menor impacto am-

biental; 

▫ Transparência dos resultados, impactes 

ambientais e boas práticas adotadas. 

Público 

▫ Aumento dos níveis de bem-estar, segu-

rança e saúde; 

▫ Maior consciencialização para conserva-

ção dos recursos água e energia; 

▫ Redução da pegada de carbono; 

▫ Redução da produção de resíduos e en-

caminhamento adequado dos mesmos. 

 

Comunidade Local 

▫ Dinamização e desenvolvimento da eco-

nomia local, privilegiando a aquisição de 

produtos ou contratação de serviços lo-

cais; 

▫ Aquisição de novas competências, como 

resultado de ações de formação ou sen-

sibilização promovidas pelo organizador 

ou patrocinador do evento na comuni-

dade onde este decorre; 

▫ Promoção da empregabilidade junto da 

população local; 

▫ Melhoria da qualidade de vida na comu-

nidade local; 

▫ Desenvolvimento do turismo local, no-

meadamente identificando os locais de 

estadia, como forma de divulgar a oferta 

hoteleira (por forma a gerar receitas lo-

cais e contribuir para a diminuição de vi-

agens e emissões atmosféricas). 

Ambiente 

▫ Menor utilização de recursos naturais; 

▫ Maior conservação dos recursos; 

▫ Preservação da biodiversidade; 

▫ Promoção de uma melhor qualidade do 

ar promovendo, por exemplo, um ade-

quado plano de mobilidade para todos os 

participantes do evento. 

A definição de metas realistas, bem como execução de políticas e procedimentos de aplicação 

de boas práticas, permitirá mitigar ou reduzir o impacto dos eventos sobre o ambiente e a 

economia em vários níveis, incluindo o consumo de água, a produção de resíduos sólidos, o 

consumo de energia, os efeitos sobre a biodiversidade, a taxa de emprego e a seleção de 

fornecedores 21. 



 

 

PLANO DE GESTÃO SUSTENTÁVEL DE RESÍDUOS | 5 

PAB_LIVINGLAB 
O projeto “PAB_LivingLab – Vive a descarbonização no Parque Adão Barata” surge da 

necessidade de contribuir para a existência de territórios mais sustentáveis e resilientes às 

alterações climáticas. A escolha de um parque urbano como local de implementação foi su-

portada tendo em conta as funções dos espaços verdes urbanos nas suas diferentes áreas 

disciplinares: ambiental, económica e social. Sendo o Parque Adão Barata (PAB) um espaço 

verde em meio urbano, desempenha múltiplas funções, desde a contribuição para a preser-

vação da biodiversidade à aproximação da população à natureza, promovendo, desta forma, 

a saúde e o bem-estar 22. 

Na sequência da implementação do projeto, surge o desenvolvimento do presente docu-

mento, o Plano de Gestão Sustentável de Resíduos (PGSR) do PAB, que complementará 

o atual sistema de recolha de resíduos com a instalação de contentores para a deposição de 

óleo alimentar, rolhas, pilhas e livros. O PGSR permite uma gestão de resíduos na fonte ge-

radora, redução de desperdício e diminuição de custos associados à gestão e limpeza do 

recinto, integração de materiais que possam ser reutilizados, controlo e redução de impactes 

ambientais, concordância com as exigências legais e manutenção do espaço limpo e verde.  

Objetivos do plano de gestão 
Este plano foca-se na gestão de resíduos 

mediante eventos de ocorrência frequente 

no PAB, e visa a informação a todos as par-

tes interessadas mediante a tomada de 

responsabilidade individual na preservação 

do ambiente criado no PAB, e pela prolife-

ração daquilo que o projeto defende e pre-

tende implementar. Tem como principal fi-

nalidade sensibilizar e informar quais as 

melhores soluções e práticas ambientais 

que visam o desenvolvimento de um 

evento mais sustentável.  

 

 

De forma sistematizada, o PGSR tem os 

seguintes objetivos: 

▫ Orientar os responsáveis por atividades 

no parque e os utilizadores. 

▫ Promover uma gestão de resíduos mais 

sustentável, reduzindo o desperdício; 

▫ Diminuir os custos associados à gestão 

e limpeza do recinto; 

▫ Controlar e reduzir os impactos ambien-

tais do parque, em concordância com as 

exigências legais; 

▫ Sensibilizar e informar os utilizadores do 

parque acerca das melhores soluções e 

práticas ambientais. 
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Caracterização do 
parque e eventos 
O Parque Adão Barata (PAB) – ex-libris do 

Município é considerado um dos pontos 

mais atrativos de Loures – é um espaço 

verde enquadrado numa zona maioritaria-

mente urbana 22. O parque encontra-se en-

volvido por duas linhas de água e uma forte 

componente urbana, por se localizar no 

centro da cidade de Loures. Para além das 

inúmeras atrações físicas e naturais, conta 

também com uma grande componente so-

cial perante a dinamização de atividades 

de lazer, desporto e atividades de caráter 

cívico, recebendo frequentemente inúme-

ros eventos de variadíssimos carizes 22. No 

âmbito ambiental, urbano, arquitetónico, 

artístico e social, conta com características 

que faz com que seja atrativo para um pú-

blico multicultural.  

A infraestrutura conta com zona verdes in-

cluindo diferentes equipamentos que o tor-

nam apelativo para a população de todas 

as idades, como 23: um polidesportivo; dois 

parques infantis; um parque geriátrico; um 

parque de merendas; um parque de estaci-

onamento com carregadores para viaturas 

elétricas; o Palácio dos Marqueses da 

Praia e Monforte, com uma sala de confe-

rências; a Galeria de Arte Vieira da Silva; o 

posto de turismo do município; e diversas 

infraestruturas de restauração. 

 Sob análise dos eventos que se realizam 

no recinto do PAB, a sua promoção e obje-

tivos variam numa grande escala temática, 

desde eventos de componente desportiva 

até a feiras de produtos locais 22,24,25. 

Descrição das partes 
interessadas 
Define-se como parte interessada o grupo 

de pessoas que afetam ou são afetadas de 

alguma forma pela organização, e podem 

ser representadas por empresas, institui-

ções, grupos, pessoas, etc.26.  

Qualquer usuário do PAB, quer em dias de 

eventos ou mediante as suas atividades di-

árias que dependam do correto usufruto do 

parque, é considerado uma parte interes-

sada 27,28. Neste âmbito incorporam os a 

componente governamental, económica e 

social, onde se destaca: 

▫ Entidade gestora/ empregadora e 

funcionários: Câmara Municipal de 

Loures (CM-Loures) e funcionários de 

planeamento, licença, marketing e meio 

ambiente que podem monitorizar ou re-

latar os eventos realizados no PAB;  

▫ Contratados: serviços de limpeza, alu-

guer de equipamentos e outros presta-

dores de serviços; 

▫ Vendedores: vendedores ambulantes 

de comida, bebida, artesanato, etc.; 

▫ Patrocinadores: Organizações públi-

cas ou privadas que realizam e/ ou 

doam materiais ou fundos para a reali-

zação do evento;   

▫ Comunidade local: Munícipes; 

▫ Participantes: Membros da comuni-

dade local, escolas e outros visitantes 

da cidade ou de fora; 

▫ Voluntários: Organização sem fundos 

lucrativos e/ ou cidadão envolvidos. 
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GESTÃO DE RESÍDUOS 

Enquadramento legal  
A gestão de resíduos apresenta um quadro legislativo, que sofreu alterações recentes, regido 

pelos seguintes documentos legais: 

▫ Lei n.º 20/2021 – Alteração, por apreciação parlamentar, ao Decreto-Lei n.º 92/2020, de 

23 de outubro, que altera o regime geral da gestão de resíduos, aprovado pelo Decreto-Lei 

n.º 178/2006, de 5 de setembro. 

 Declaração de Retificação n.º 14/2021 – Retifica a Lei n.º 20/2021, de 16 de abril, «Al-

teração, por apreciação parlamentar, ao Decreto-Lei n.º 92/2020, de 23 de outubro, que 

altera o regime geral da gestão de resíduos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 178/2006, 

de 5 de setembro». 

▫ Decreto-Lei n.º 92/2020 – Altera o regime geral da gestão de resíduos. 

 Decreto-Lei n.º 178/2006 – Estabelece o regime geral da gestão de resíduos, trans-

pondo para a ordem jurídica interna a Diretiva 2006/12/CE, do Parlamento Europeu e 

do Conselho, de 5 de abril, e a Diretiva 91/689/CEE, do Conselho, de 12 de dezembro.  

▫ Decreto-Lei n.º 102-D/2020 – Aprova o regime geral da gestão de resíduos, o regime jurí-

dico da deposição de resíduos em aterro e altera o regime da gestão de fluxos específicos 

de resíduos, transpondo as Diretivas (UE) 2018/849, 2018/850, 2018/851 e 2018/852. 

▫ Decreto-Lei n.º 152-D/2017 – Unifica o regime da gestão de fluxos específicos de resíduos 

sujeitos ao princípio da responsabilidade alargada do produtor, transpondo as Diretivas 

2015/720/UE, 2016/774/UE e 2017/2096/EU. 

Referente à Câmara Municipal de Loures, responsável pelo PAB, apresenta o Regulamento 

de resíduos sólidos e limpeza pública 29, Regulamento para utilização do parque da cidade 25, 

neste caso Parque Adão Barata, e Regulamento municipal de conservação de zonas verdes 

24, como documentos para gestão do parque e do que possa resultar como resíduo. Esta 

documentação deve ser consultada para conhecimento de direitos e deveres como utilizador 

ou colaborador da CM Loures ou dos seus serviços, tal como as coimas associadas às contra-

ordenações. 
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Categorias de resíduos  
A partir dos diplomas legais e dos regulamentos publicados por parte da Câmara Municipal 

de Loures, as definições sobre o conceito de resíduos e das suas categorias são as seguintes: 

▫ «Resíduo» qualquer substância ou objeto de que o detentor se desfaz ou tem a intenção 

ou a obrigação de se desfazer. 

▫ «Resíduo inerte» o resíduo que não sofre transformações físicas, químicas ou biológicas 

importantes e, em consequência, não pode ser solúvel nem inflamável, nem ter qualquer 

outro tipo de reação física ou química, e não pode ser biodegradável, nem afetar negativa-

mente outras substâncias com as quais entre em contacto de forma suscetível de aumentar 

a poluição do ambiente ou prejudicar a saúde humana, e cuja lixiviabilidade total, conteúdo 

poluente e ecotoxicidade do lixiviado são insignificantes e, em especial, não põem em pe-

rigo a qualidade das águas superficiais e ou subterrâneas; 

▫ «Resíduo perigoso» o resíduo que apresente, pelo menos, uma característica de perigo-

sidade para a saúde ou para o ambiente, nomeadamente os identificados como tal na Lista 

Europeia de Resíduos; 

▫ «Resíduo urbano» o resíduo proveniente de habitações bem como outro resíduo que, pela 

sua natureza ou composição, seja semelhante ao resíduo proveniente de habitações. 

Tendo por vista a realização de eventos, espera-se que a produção de resíduos não recaia 

sob a categoria de resíduos sólidos urbanos perigosos. Os resíduos produzidos esperam ter 

origem nos vendedores ambulantes, quer de bens perecíveis e de bens imperecíveis, e nos 

usuários do PAB e dos eventos. Destaca-se a tipologia de resíduos passíveis de serem pro-

duzidos, os produtos originários, tipo de contentorização e oportunidades de reutilização, re-

ciclagem ou valorização na Tabela 1.  

Tabela 1: Tipologia de resíduos e respetivos produtos originários, tipo de contentorização e oportuni-
dades de reutilização, reciclagem ou valorização dos resíduos. 

Tipologia de  
resíduo 

Produtos/ Origem 
Tipologia de  

contentor 
Oportunidades de Reutilização/ 

Reciclagem/ Valorização 

Papel e cartão 

Panfletos; 

Pósteres; 

Caixas de cartão (trans-
porte ou acondiciona-
mento de materiais); 

Revistas e jornais; 

Folha de escrita e impres-
são; 

Materiais recicláveis ad-
quiridos feitos de papel ou 
cartão não plastificado. 

Ecoponto 
Azul 

Utilizar o verso de papel de es-
crita ou impresso como rascu-
nho. 

Reciclar o papel para dar origem 
a papel reciclado. 
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Tipologia de  
resíduo 

Produtos/ Origem 
Tipologia de  

contentor 
Oportunidades de Reutilização/ 

Reciclagem/ Valorização 

Plástico e metal 

Garrafas e latas; 

Tampas de embalagens; 

Embalagens plásticas ou 
revestimento de embala-
gens; 

Sacos de plástico. 

Ecoponto 
Amarelo 

Reencaminhar os resíduos plás-
ticos para reciclagem e posterior 
transformação em materiais de 
plástico reciclado. 

Vidro 
Garrafas, frascos e boi-
ões. 

Ecoponto 
Verde 

Recolha de garrafas e entrega à 
marca para lavagem e reutiliza-
ção ou encaminhamento para re-
ciclagem e reutilização do vidro 
para produção de mais garrafas 
ou outros fins. 

Matéria orgânica 

Restos de comida; 

Ervas e resíduos proveni-
entes de jardinagem.  

Ecoponto 
Castanho 

Depositar a matéria orgânica 
num compostor para realizar 
compostagem e utilizar o com-
porto como fertilizante natural. 

Indiferenciado  

Guardanapos sujos de 
gorduras, restos de co-
mida ou outros fluídos; 

Pratos e embalagens com 
restos de comidas; 

Brinquedos, fraldas, espe-
lhos, cerâmicas, louças e 
cristais; 

Equipamento de Proteção 
Individual (luvas, viseiras e 

máscaras*). 

Ecoponto 
Cinza/ Preto 

Os resíduos encaminhados 
como indiferenciado já não po-
dem ser reutilizados nem recicla-
dos.  

Todos os resíduos passíveis de 
ser reciclados ou valorizados de-
vem ser separados corretamente 
antes de considerar encaminha-
mento como indiferenciado 30. 

Óleo Alimentar 
Produção alimentar nos 
vendedores ambulantes.  

Ecoponto 
Amarelo/ 
Laranja  

Os óleos utilizados devem ser 
transportados e depositados 
numa garrafa de plástico com 
tampa 30.  

O óleo reciclado pode dar origem 
a velas, sabões, biogás através 
de processos de digestão anae-
róbia 31. 

Beatas Cigarros dos fumadores. Ecobeatas  

Utilização de beatas para a cria-
ção de um e-tijolo, que para além 
do reaproveitamento material di-
minui as emissões em 60% du-
rante o fabrico em comparação 
com um tijolo comum.  

Integração das beatas com ou-
tros plásticos na produção de 
pellets que são posteriormente 
utilizados como combustível. 

Recolha e encaminhamento 
para incineração com valoriza-
ção energética da energia obtida 
pela queima dos resíduos. 

Pilhas Equipamentos eletrónicos. 
Ecoponto 
Vermelho 

A aquisição de pilhas recarregá-
veis previne o encaminhamento 
como resíduo. 
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* Máscaras  

   descartáveis 

Devido à atual situação pandémica e segundo a Orientação n.º 011/2021, de 

13 de setembro e atualizada a 1 de outubro, o uso de máscara é obrigatório 

em recintos de eventos e a utilização de máscara é ainda recomendada, para 

as pessoas com idade superior a 10 anos, nos espaços exteriores, quando é 

previsível a ocorrência de aglomerados populacionais ou sempre que não seja 

possível manter o distanciamento físico recomendado. 

O uso indiscriminado de máscaras descartáveis conduz aumento da quanti-

dade destes resíduos, que segundo a Direção-Geral da Saúde, não devem 

ser colocadas em nenhum ecoponto e, sendo consideradas resíduos do-

méstico, devem ser colocadas juntamente com os resíduos indiferenciados. 

Recolha e transporte de resíduos 
A gestão dos resíduos produzidos é da responsabilidade da Câmara Municipal de Loures 

mediante o pagamento de uma taxa consoante o tipo de evento 29. O abastecimento de con-

tentores de recolha seletiva é então efetuado mediante a análise do tipo de evento, o seu 

dimensionamento e expressão, o tipo de resíduos gerados e dispostos nos locais de maior 

necessidade.  Os sistemas de recolha seletiva de resíduos devem ser implementados no sen-

tido de promover uma reciclagem de alta qualidade, sempre que isso seja viável e adequado 

de um ponto de vista técnico, ambiental e económico, a fim de garantir os padrões de quali-

dade indispensáveis para os sectores de reciclagem em causa.  

A adoção de recolha seletiva nos eventos inclui a disponibilização de ecopontos ou outro 

contentor que permita a separação dos resíduos passíveis de reciclagem que, por boa prática, 

devem ser da mesma cor que o ecoponto corresponder ou apresentar alguma identificação 

com a cor correspondente. A cor azul corresponde a resíduos como papel, cartão e derivados, 

amarelo para plásticos e metais, verde para vidro, castanho para matéria orgânica. Pode 

ainda existir contentores com cores escuras como preto ou cinza para os indiferenciados, 

contudo a valorização desse tipo de resíduos será atribuída à entidade a qual seja atribuída 

depois do transporte. A recolha e transporte dos resíduos, assim como a limpeza do parque 

após a realização do evento está também à responsabilidade da Câmara Municipal de Loures 

e incluído no valor da taxa aplicada. Para fluxos específicos, como óleos alimentares, pilhas 

e rolhas, como previsto a instalação de contentores de recolha no PAB, requerem entidades 

específicas para o tratamento desses resíduos e correta identificação dos pontos de recolha 

para evitar o indevido descarte nos contentores não correspondentes. 
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Gestão sustentável de resíduos para eventos 
A comunicação com a Câmara Municipal de Loures deve ser constante, de modo a especificar 

necessidades e estar em contanto com a entidade gestora dos resíduos, dado que a CM-

Loures é o principal interveniente neste contexto. Para aplicação do PGSR, deve ser eleito 

um responsável, preferencialmente da organização do evento ou da CM-Loures, para desen-

volvimento das atividades antes e depois do evento e para realizar a monitorização de funci-

onamento do PGSR durante o evento. Em Anexo estão disponíveis documentos para registo 

e planeamento da gestão de resíduos antes, durante e após o evento, respetivamente (Anexo 

I, II e III). 

Antes do Evento 

▫ Estabelecer critérios de sustentabilidade 

para escolha de fornecedores; 

▫ Identificar o tipo de eventos e as suas ca-

racterísticas; 

▫ Selecionar um responsável ou equipa 

responsável pela implementação, coor-

denação e acompanhamento do plano 

de gestão; 

▫ Determinar a tipologia e quantidade de 

resíduos que serão produzidos; 

▫ Determinar fluxos de resíduos do evento; 

▫ Distinguir a tipologia e quantidade, bem 

como a capacidade, dos contentores ne-

cessários; 

▫ Identificar metas de reciclagem, oportu-

nidade de comunicação e divulgação da 

mesma (avaliando eventos anteriores de 

dimensões e tipologias semelhantes); 

▫ Pesquisar oportunidade de aquisição de 

produtos mais duráveis, reutilizáveis e 

reparáveis;  

▫ Dinamizar a recolha do conteúdo dos 

contentores e local de acondiciona-

mento, selecionando funcionários/ volun-

tários responsáveis pelo transporte para 

acondicionamento, garantia da limpeza 

do pavimento e correta colocação dos re-

síduos. 

 

Durante o Evento 

▫ Listar as tarefas e dinamizar o seu cum-

primento com a equipa em campo; 

▫ Garantir a comunicação das boas prati-

cas aos vendedores e visitantes; 

▫ Realizar recolha para acondicionamento 

dos resíduos que ocupem mais de 2/3 da 

capacidade do contentor; 

▫ Monitorizar o bom funcionamento do 

plano elaborado; 

▫ Registar as anomalias identificadas. 

Depois do Evento 

▫ Auditar os fluxos de resíduos; 

▫ Identificar o que funcionou bem e o que 

pode ser melhorado; 

▫ Indicar recomendações e ações de me-

lhoria; 

▫ Rever o custo do evento e oportunidades 

de minimizar a quantidade de resíduos; 

▫ Solicitar relatórios de recolha e trans-

porte sobre o peso de resíduos, taxas de 

contaminações e outras informações 

pertinentes; 

▫ Considerar o feedback dos patrocinado-

res, vendedores e público sobre a gestão 

de resíduos; 

▫ Comparar os resultados obtidos com as 

metas estabelecidas.
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Boas práticas 
O simples ato de colocar os resíduos no local é por si só um comportamento sustentável que 

visa o desencadear de ações impactantes no ambiente em nosso redor. Relativamente aos 

resíduos reforçam as seguintes boas práticas baseadas no princípio dos 3R’s 32,33: 

1. Reduzir: remete-se à conservação de recursos e energia, com análise do que é real-

mente necessário e otimização do processo de compra para diminuição de desperdícios.  

 

▫ Reduzir o uso de embalagens, atra-

vés da compra a granel e da utiliza-

ção de sacos reutilizáveis, como sa-

cos de algodão, papel ou plástico re-

ciclado para colocar o material do 

evento;  

▫ Para itens oferecidos aos visitantes, 

devem ser encontrados produtos de-

senvolvidos com materiais reciclados 

produzidos localmente, e sem refe-

rência ao evento ou data, para permi-

tir a sua fácil reutilização.  

 

▫ A comunicação pré e pós-evento de-

verá ser realizada por e-mail para mi-

nimizar o uso de papel, o mesmo 

pode ser aplicado ao registo e cre-

denciação dos participantes; 

▫ Caso possível, recorrer ao uso de um 

ecrã para a exibição do programa e 

comunicação de informações gerais 

ao longo do evento; 

▫ Solicitar aos vendedores a aquisição 

de produtos reutilizáveis.  

2. Reutilizar: trata-se de repensar o uso do produto e existência de potenciais reutiliza-

ções sem alteração do mesmo, prolongado o ciclo de vida e de uso do produto e evitando 

gastar mais dinheiro ou energia. 

 

▫ Utilização de produtos reutilizáveis como: 

Copos: utilizar copos reutilizáveis, po-

dendo ser de plástico, de vidro, cerâ-

mica ou metal. Sendo descartáveis evi-

tar o plástico e dar preferência ao papel 

ou outros materiais biodegradáveis. **  

Talheres: utilizar talheres de metal, 

sendo necessário promover um local de 

recolha e lavagem por parte dos vende-

dores. Sendo descartáveis dar preferên-

cia à madeira, bambu, ou outros materi-

ais biodegradáveis PLA (poliácido lác-

tico, do inglês poly(lactic acid)). 

 

 

Pratos/ Embalagens: utilizar 

pratos de cerâmica ou outro material 

que possibilite a lavagem. Se não for 

possível, existem várias alternativas 

para o tipo de embalagens que se po-

dem utilizar, nomeadamente embala-

gens de alumínio, de papel reciclado, 

plástico PLA, de bagaço de cana-de-

açúcar, de cogumelos ou de fibra de 

coco. 

 

**Nota: Tabela de apoio à decisão sobre a van-

tagens e desvantagens de cada tipo de copo no 

Anexo IV.  
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3. Reciclar: corresponde à reentrada dos materiais no ciclo de produção de novos pro-

dutos, por via de compromisso da utilidade do produto e de se considerar a oportunidade 

de transformar em algo novo aquilo que no estado atual já não tem utilidade, o que reduz 

a necessidade de obtenção de matérias-prima. 

Papel e Cartão: Depositar no Eco-

ponto Azul 34,35 

▫ Colocar todos os cartões, papel de 

escrita ou impressão e embalagens 

que não sejam possíveis de reutilizar; 

▫ Espalmar as embalagens para ocu-

parem menos espaço, facilitar o 

transporte e diminuir o número de 

deslocações; 

▫ Não colocar embalagens que conte-

nham papel de prata, papel vegetal, 

com plástico ou papel encerado, nem 

embalagens sujas de gordura ou res-

tos de comida. 

Plástico e Metal: Depositar no 

Ecoponto Amarelo 34,35 

▫ Escorrer todo o conteúdo das emba-

lagens e espalmar as embalagens 

para ocuparem menos espaço (não é 

necessário a lavagem do interior); 

▫ Colocar igualmente as tampas junta-

mente com as embalagens espalma-

das; 

▫ Não colocar brinquedos, resíduos or-

gânicos, fraldas, nem cartão, apenas 

embalagens de metal, plástico e car-

tão complexo (como pacotes de 

sumo ou de leite). 

 

 

 

 

 

Vidro: Depositar no Ecoponto Verde 34 

▫ Colocar apenas embalagens de vidro 

que já não possam ser reutilizadas e 

retirar as tampas metálicas e rolhas, 

colocando-as no ecoponto amarelo 

ou num ponto de recolha de tampas 

e rolhas existente no evento; 

▫ Escorrer o conteúdo das embalagens 

(não é necessário a lavagem do inte-

rior); 

▫ Não colocar espelhos, cerâmicas, 

louças, cristais ou lâmpadas. 

Resíduos Orgânicos: Depositar 

no Ecoponto Castanho 34 

▫ Colocar restos de comida, ervas e re-

síduos provenientes de jardinagem; 

▫ Não colocar embalagens com restos 

de comida ou bebida; 

▫ Os resíduos podem ser utilizados 

para compostagem e o composto 

produzido pode ser utilizado posteri-

ormente como fertilizante natural. 

Resíduos Indiferenciados: 

Depositar no contentor Cinza/ Preto 30 

▫ Deposição de resíduos que não pos-

sam ser separados no local de depo-

sição; 

▫ Considerar como último recurso, para 

promover a eficiência do sistema de 

recolha seletiva desenvolvido no lo-

cal do evento. 
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Proposta de iniciativas a adotar 

▫ Criar de pontos de deposição de tam-

pas para doação a associações que 

as reencaminham para empresas de 

reciclagem, por forma obterem fun-

dos para a aquisição de bens neces-

sários; 

▫ Desenvolver programas de recom-

pensa, de modo a estimular compor-

tamentos responsáveis dos partici-

pantes, como por exemplo através do 

reembolso monetário no ato de en-

trega dos copos reutilizáveis em bom 

estado; 

 

▫ Disponibilizar cinzeiros individuais 

portáteis para os fumadores; 

▫ Organizar um concurso para premiar 

o operador da área da restauração 

com melhor desempenho ambiental. 

 

 

 

 

 

Comunicação do PSGR 
O plano será implementado e seguido pelas entidades responsáveis e envolvidas no evento, 

contudo é de elevada importância a participação de toda a comunidade para atingir as metas 

e objetivos estabelecidos. 

Para tal devem ser: 

- desenvolvidas ações de comunicação para a comunidade sobre os eventos e as ações im-

plementadas, tendo em vista o aumento da sustentabilidade 

- divulgadas as metas e resultados alcançados 

- criados métodos para a comunidade dar feedback sobre o evento, que podem passar por 

um questionário disponível via QR-Code disponível na saída do evento ou enviado por e-mail 

caso os eventos sejam alvo de inscrição com indicação do e-mail do participante. 
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Anexo I 
Formulário Pré Evento 

Data/ Período de  
preenchimento 

__ __/__ __/__ __ __ __   a   __ __/__ __/__ __ __ __ 

Identificação do Responsável  
(pelo preenchimento do  
formulário) 

_____________________________________________ 

_____________________________________________ 

 

DESCRIÇÃO GERAL DO EVENTO 

Entidade organizadora _________________________________________________________ 

Nome do Evento _________________________________________________________ 

Data/ Período de  
realização do evento 

__ __/__ __/__ __ __ __        Hora: __ __h __ __ 

a 

__ __/__ __/__ __ __ __        Hora: __ __h __ __ 

Contactos 

Telefone: ___________________ Telemóvel: ___________________ 

E-mail: __________________________________________________ 

Tipo de Evento: 

 Desportivo     Música/ Festival     Espetáculos    Feira biológica    

 Reuniões ou Convenções    Sociais    Automóvel      Outros: ____________________    

Número esperado 
Visitantes: _____________ 

Vendedores: ___________ 

Tipo de comércio (mencionar o número vendedores previsto correspondente): 

 Comida e Bebida (___)   Bebidas (___)   Comida (___)   Artesanato (___)  

 Stands (___)   Merchandise (___)   Postos de Informação (___)  

 Vendedores particulares (___)   Outros: ______________________ (___)   

 

TIPOLOGIA DE RESÍDUOS A SER GERADO PELO EVENTO 

Tipologia de resíduos 
Pode ser reciclado ou 

reutilizados? 
Se sim, como? 

Papel e cartão  Sim    Não  

Plástico e metal  Sim    Não  

Vidro  Sim    Não  

Matéria orgânica  Sim    Não  

Indiferenciado   Sim    Não  

Outros tipos de resíduos, quais? 

  Sim    Não  

  Sim    Não  

  Sim    Não  

  Sim    Não  
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Como é esperada a separação dos resíduos e minimização de envio para aterro? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACONDICIONAMENTO DE RESÍDUOS 

Tipologia de resíduos 
Estimativa de geração: 

L/dia ou Kg/dia 
Forma de acondicionamento 

(Considerando que 1 participante produz em média 1,13 Kg/ dia durante um evento) a 

Papel e cartão   

Plástico e metal   

Vidro   

Matéria orgânica   

Indiferenciado    

Outros tipos de resíduos, quais? 

   

   

   

   

 

CÁLCULO DE NÚMERO DE CONTENTORES 

Tipologia de contentor 
 de resíduos 

Volume (L) de cada contentor 
Número de contentor  

necessário 

Papel e cartão                 (Azul)   

Plástico e metal         (Amarelo)   

Vidro                              (Verde)   

Matéria orgânica     (Castanho)   

Indiferenciado     (Cinza/ Preto)   

Outras tipologias de contentor, quais? 

   

   

   

   

                                                

a Wisconsin DNR, 2011. Recycling and Waste Reduction at Your Special Event. Wisconsin Department of Natural 

Resources. PUB WA-1537-2011. Disponível em: https://dnr.wi.gov/files/PDF/pubs/wa/wa1537.pdf  

https://dnr.wi.gov/files/PDF/pubs/wa/wa1537.pdf
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Quantidade de contentores disponíveis/ fornecidos pela ORGANIZAÇÃO? 

Tipologia Volume (L) Número 

Papel e cartão                 (Azul)   

Plástico e metal         (Amarelo)   

Vidro                              (Verde)   

Matéria orgânica     (Castanho)   

Indiferenciado     (Cinza/ Preto)   

Outras tipologias de contentor, quais? 

   

   

   

   

 

Quantidade de contentores disponíveis/ fornecidos pela CM LOURES? 

Tipologia Volume (L) Número 

Papel e cartão                 (Azul)   

Plástico e metal         (Amarelo)   

Vidro                              (Verde)   

Matéria orgânica     (Castanho)   

Indiferenciado     (Cinza/ Preto)   

Outras tipologias de contentor, quais? 

   

   

   

   

 

Quantidade de contentores disponíveis/ fornecidos por OUTRA ENTIDADE? 

Identificação da entidade fornecedora: ________________________________________________ 

Tipologia Volume (L) Número 

Papel e cartão                 (Azul)   

Plástico e metal         (Amarelo)   

Vidro                              (Verde)   

Matéria orgânica     (Castanho)   

Indiferenciado     (Cinza/ Preto)   

Outras tipologias de contentor, quais? 
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Quem e como será a manutenção do espaço após o evento, nomeadamente face aos resíduos que 
ficam no chão? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quais são as medidas a implementar para aumento da taxa de separação de resíduos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como será feito o armazenamento e o transporte dos resíduos até ao ponto de recolha?  
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Quem é o responsável pelo encaminhamento de resíduos para as Operações de Gestão de Resí-
duos? 

 

 

 

 

 

 

 

Quem e como será a manutenção do espaço após o evento, nomeadamente face aos resíduos que 
ficam no chão? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando/ periodicidade em que será a recolha dos resíduos? 
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Descrição da dinâmica da recolha de resíduos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISTÂNCIA ENTRE CONTENTORES 

Tipologia de contentor  
de resíduos 

Número de contentores 
Distância entre contentores 

(aproximadamente) 

Papel e cartão                 (Azul)   

Plástico e metal         (Amarelo)   

Vidro                              (Verde)   

Matéria orgânica     (Castanho)   

Indiferenciado     (Cinza/ Preto)   

Outras tipologias de contentor, quais? 
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Para melhor planificação da distribuição espacial dos contentores, identifique no mapa abaixo a lo-
calização de cada contentor 

 

 

 

 

Legenda: 

☐ Papel e cartão 

△ Plástico e metal 

○ Vidro 

✩ Orgânicos 

✷ Indeferenciados 

✘ Outros 
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Anexo II 
Lista de verificação para aplicação durante o Evento 

Condições a verificar C NC NA Observações 

Sensibilização e Comunicação  

A organização está a disponibilizar alternativas de 
acordo com hierarquia dos 3R’s (reduzir, reutilizar e 
reciclar), privilegiando a redução de materiais que 
possam constituir resíduos? 

    

A organização está a disponibilizar alternativas de 
acordo com hierarquia dos 3R’s (reduzir, reutilizar e 
reciclar), possibilitando a aquisição de materiais reti-
ráveis como copos, pratos e/ou talheres? 

    

Os visitantes estão sensibilizados sobre a importân-
cia de aplicar a hierarquia dos 3R’s (reduzir, reutilizar 
e reciclar), privilegiando a reutilização antes de en-
caminhamento para reciclagem? 

    

Os visitantes estão sensibilizados para a importância 
de separação de resíduos e colocação no respetivo 
contentor (por exemplo, através de cartazes, póste-
res, panfletos, etc.)? 

    

Os visitantes estão a realizar corretamente a separa-
ção de resíduos? 

    

Os contentores estão identificados para que os visi-
tantes tenham conhecimento sobre que tipologia de 
resíduos colocar no seu interior? 

    

Contentores  

Os contentores estão devidamente identificados 
(com a informação visível e de fácil leitura) relativa-
mente à tipologia de resíduos que deve ser colocada 
no seu interior? 

    

Os contentores encontram-se nos locais previa-
mente assinalados como a sua localização? 

    

Os contentores encontram-se em bom estado (lim-
pos, sem danos ou marcas)?  

    

Os contentores encontram-se munidos de sacos de 
plástico, face às características de resíduos e capa-
cidade do contentor, para acondicionamento dos re-
síduos? 

    

Os contentores não estão a ultrapassar a sua capa-
cidade máxima? 

    

Para os contentores que atingiram a sua capacidade 
máxima, foram removidos os resíduos para acondi-
cionamento? 

    

Os contentores apresentam no seu interior apenas 
resíduos com as características correspondentes à 
tipologia prevista para o contentor? 

    

Existem contentores suficientes para a tipologia e 
quantidade de resíduos a ser produzida? 

    

Os contentores estão bem distribuídos face às carac-
terísticas do evento? 
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Condições a verificar C NC NA Observações 

Recolha e Transporte  

Para os contentores que excedem a sua capacidade, 
foram removidos os resíduos do seu interior?  

    

A frequência de recolha para acondicionamento está 
de acordo com a prevista? 

    

Os circuitos entre a recolha de resíduos para acon-
dicionamento encontram-se desimpedidos? 

    

A remoção de resíduos do interior dos contentores é 
realizada sem nenhuma anormalidade (queda de re-
síduos para o pavimento, rotura do saco de armaze-
nado ou presença de resíduos diretamente no con-
tentor sem ser no interior do saco de acondiciona-
mento)? 

    

Após a remoção de resíduos do interior dos conten-
tores, o contentor é munido de outro saco para acon-
dicionamento de mais resíduos? 

    

Após a remoção de resíduos do interior dos conten-
tores, é verificado o bom estado do contentor (limpo, 
sem danos ou marcas) e a ausência de resíduos a 
seu redor? 

    

Acondicionamento de Resíduos  

O local de acondicionamento de resíduos encontra-
se desimpedido, evitando acidentes? 

    

O local considerado para acondicionamento dos re-
síduos evita a proliferação de vetores e minimiza o 
impacto visual e olfativo? 

    

Pavimento  

O pavimento, a redor das bancas de venda, encon-
tra-se limpo, sem a presença de resíduos? 

    

O pavimento, a redor dos contentores, encontra-se 
limpo, sem a presença de resíduos? 

    

O pavimento do recinto do evento encontra-se limpo, 
sem presença nem acumulação de resíduos? 

    

O pavimento onde se encontra a presença ou acu-
mulação de resíduos foi identificado para limpeza? 

    

 

Legenda: 

▫ C – Conforme  

▫ NC – Não Conforme  

▫ NA – Não Aplicável  
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Anexo III 
Formulário Pós Evento 

RESÍDUOS GERADOS 

Tipologia de resíduos Volume (L) ou Peso (Kg) 
Destino final (e respetiva parte da quanti-

dade do resíduo produzido) 

Papel ou cartão 
  Reutilização (__)   Reciclagem (__) 

 Valorização  (__)   Aterro (__) 

Plástico e metal 
  Reutilização (__)   Reciclagem (__) 

 Valorização  (__)   Aterro (__) 

Vidro 
  Reutilização (__)   Reciclagem (__) 

 Valorização  (__)   Aterro (__) 

Matéria orgânica 
  Reutilização (__)   Reciclagem (__) 

 Valorização  (__)   Aterro (__) 

Indiferenciado  
  Reutilização (__)   Reciclagem (__) 

 Valorização  (__)   Aterro (__) 

Outras tipologias de contentor, quais? 

   Reutilização (__)   Reciclagem (__) 
 Valorização  (__)   Aterro (__) 

   Reutilização (__)   Reciclagem (__) 
 Valorização  (__)   Aterro (__) 

   Reutilização (__)   Reciclagem (__) 
 Valorização  (__)   Aterro (__) 

   Reutilização (__)   Reciclagem (__) 
 Valorização  (__)   Aterro (__) 

   Reutilização (__)   Reciclagem (__) 
 Valorização  (__)   Aterro (__) 

 

Quão sucedido foi o Plano de Gestão de Resíduos? O que não resultou? Quais os problemas? O 
que se pode melhorar? 
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Mediante a aplicação de um questionário ou discussão com as partes interessadas, qual é o 
feeback dos patrocinadores, vendedores e público sobre a gestão de resíduos?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Face aos resultados obtidos, quais podem ser as metas estabelecidas para o próximo evento da 
mesma tipologia? 
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Anexo IV  
Tabela de apoio à decisão para aquisição de copos sobre através da apresentação das van-

tagens e desvantagens de cada tipologia 

Tipos de Copos Vantagens Desvantagens 

D
e

s
c

a
rt

á
v
e

is
 

Plástico 

 Barato; 
 Menor pegada de carbono; 
 Menor energia e água utilizada durante o 
seu fabrico. 

 Libertação de microplásticos; 
 Origem a partir combustíveis fósseis; 
 Maior tempo para degradação; 
 Só devem ser usados para bebidas frias. 

Segundo a Lei n.º 76/2019, de 2 de setembro, que determina a não utiliza-
ção e não disponibilização de louça de plástico de utilização única nas 
atividades do setor de restauração e/ou bebidas e no comércio a retalho, e 
conforme o artigo 3.º, ponto 1, em todos os estabelecimentos, outros locais 
e atividades não sedentárias do setor da restauração e/ou de bebidas deve 
ser utilizada louça reutilizável, ou, em alternativa, louça em material biode-
gradável. 

Papel 

 Decomposição mais rápida que o 
plástico; 
 Reciclável; 
 Barato; 
 Não se parte; 
 Transporta líquidos quentes e frios; 
 Menos Gases Efeito Estufa (GEE); 
 Menos tóxico. 

 Uso único; 
 Possuem uma cobertura de plás-
tico, tendo de ser encaminhados 
para estações de tratamento espe-
cificas durante a reciclagem; 
 Pode ser mais caro que os copos 
de plástico; 
 Induz a desflorestação; 
 Compostagem carece de tempera-
turas muito elevadas. 

Material Bio-
degradável 

 Pode ser adicionado a restos de 
comida e matéria orgânica para a 
formação de composto utilizável no 
solo; 
 Apresenta variedade nos materiais 
de origem (bamboo, milho, etc); 
 Evita o uso de materiais com ori-
gem em combustíveis fósseis; 
 Menos resíduos em aterro. 

 Difícil distinguir entre copo de plás-
tico e copo biodegradável; 
 Implica sensibilização para a sua 
correta separação; 
 Mais caros; 
 Difícil de adquirir. 

R
e

u
ti

li
z
á

v
e
is

 

Plástico 
 Barato; 
 Durável; 
 Vários tamanhos e formatos. 

 Desenvolve odor e sabor mediante 
utilização; 
 Pode libertar toxinas cancerígenas. 

Vidro  
 Não desenvolve cheiro nem sabor; 
 Não se degrada com as lavagens; 
 Reciclável. 

 Frágil; 
 Pesado;  
 Tempo de decomposição longo, se 
não for reciclado; 
 Perigo para eventos, por queda e 
rotura. 
 Caro. 

Cerâmica  

 Fácil lavagem; 
 Não desenvolve nem cheiro nem 
sabor; 
 Utilizado para qualquer tempera-
tura. 

 Frágil; 
 Perigoso para eventos, por queda 
e rotura; 
 Não reciclável; 
 Mais caros. 

Metal (Satin-
less steal) 

 Altamente durável e não se parte; 
 Reciclável;  
 Fácil limpeza; 
 Maior rentabilidade de uso em 
comparação com o plástico; 
 Manutenção da temperatura da be-
bida. 

 Ao longo do uso pode começar a 
desenvolver um sabor típico que 
afeta a bebida; 
 Se não for de boa qualidade, pode 
levar a libertação de toxinas. 
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